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    Mas as causas verdadeiras e profundas da divisão eram as que a vida continha em si própria. Porque a vida é tendência, e a essência de uma tendência é desenvolver-se em forma de girândola, criando, pelo simples fato do seu crescimento, direções divergentes entre as quais o seu impulso se partilhará. É o que observamos em nós próprios na evolução dessa tendência especial à qual chamamos o nosso caráter. Cada um de nós, ao olhar retrospectivamente para a sua história, verificará que a sua personalidade de criança, embora indivisível, reunia pessoas diversas que podiam permanecer fundidas, pois se achavam em estado nascente: essa indecisão cheia de promessas é, aliás, um dos maiores encantos da infância. Mas essas personalidades que se interpenetram tornam-se, com o crescimento, incompatíveis entre si e, como cada um de nós vive uma única vida, necessário lhe é fazer uma escolha. Na realidade, estamos sempre escolhendo e sempre abandonando muitas coisas. O caminho que percorremos no tempo está juncado pelos destroços de tudo aquilo que começávamos a ser, de tudo aquilo que nos poderíamos tornar. Mas a natureza, que dispõe de um número incalculável de vidas, não está sujeita a tais sacrifícios. Conserva as diversas tendências que com o crescimento seguiram direções diversas. Criou, com elas, séries divergentes de espécies que evoluíram separadamente.




    Henri Bergson


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este trabalho se propõe a pesquisar o conceito de imagem-cristal em algumas manifestações de possíveis tendências e “texturas” permeáveis entre alguns planos no cinema, na pintura e nos sistemas de minerais cristalinos a partir da perspectiva pensada por Gilles Deleuze no livro Cinema 2: a imagem-tempo1 (2005). Desse modo, o filósofo apresenta o conceito de imagem-cristal no 4º capítulo, denominado “Os cristais de tempo”. Trata-se de uma taxonomia das imagens cristalinas no cinema considerando o problema de distintas temporalidades afetivas abarcadas por elas. Deleuze classifica os cristais de tempo distinguindo-os em: cristal perfeito; cristal rachado; cristal alveolar (princípio germinativo); e cristal em decomposição. De acordo com ele, esse conceito de imagem cristalina já aparece no livro O Inconsciente Maquínico (1988), de Félix Guattari.




    Portanto, trabalharei de forma conjugada com as imagens de Volpedo e Ophüls; Degas e Renoir; Cézanne e Fellini; e Hogarth e Visconti,2 no sentido de ampliar a compreensão do modo pelo qual o plano em suas múltiplas manifestações e variações pode expressar relações estéticas referentes às demais texturas e tendências. Dessa maneira, considerando a taxonomia dos cristais de tempo feita por Deleuze no cinema, apresentarei uma cartografia das imagens cristalinas que expressa essas afinidades entre “texturas e tendências permeáveis” percebidas no cinema, na pintura e nos sistemas de minerais cristalinos científicos. Entende-se, nesse sentido, que possivelmente ocorreriam permeabilidades entre o plano de composição3 e suas variedades estéticas, o plano de imanência e suas variações conceituais e o plano de referência e suas variáveis científicas.




    A metodologia adotada pensa uma cartografia que apresenta as possíveis relações que se expressam entre “texturas e tendências permeáveis” existentes entre arte, filosofia e ciência, evidenciadas por meio de quadros pictóricos, planos cinematográficos e nos sistemas dos minerais cristalinos já encontrados e classificados pela ciência: triclínico, monoclínico, ortorrômbico, tetragonal, hexagonal, trigonal ou romboédrico e cúbico. No entanto, há variações nessas formações cristalinas.




    De acordo com Walter Schumann, em seu livro Guia dos minerais (2008),4 esses sistemas cristalinos são elementares, e suas formas cristalinas correspondem à formação interior dos seus cristais. Desse modo, planos próprios a cada mineral em sua singularidade constitutiva vão sendo gerados, e um mesmo sistema cristalino pode ter variações em suas formas cristalinas. Por conseguinte, essa é a razão pela qual é tão difícil colocarmos uma geometria estática para os minerais, ou seja: as distintas individuações desses sistemas cristalinos vão se proliferando dentro de seu diagrama de forças para a totalidade de planos que formam uma imagem, consideram-se os devires e as diferentes fases que passam todas as formas minerais em seu movimento físico-dinâmico. Consequentemente, supõe-se que os cristais de tempo classificados por Deleuze passam, igualmente, por distintas fases em suas séries divergentes de imagens cristalinas que se expressam no cristal perfeito, cristal rachado, cristal alveolar (princípio germinativo) e no cristal em decomposição. Portanto, é relevante lembrar que essa dinâmica de múltiplas individuações cristalinas e suas diferentes fases poderiam ocorrer tanto nos minerais cristalinos quanto nas imagens cristalinas. Diferença e repetição formam esses sistemas cristalinos. Sobre as formações cristalinas, Walter Schumann nos diz:




    Cada mineral pode ter apenas formas geométricas bem definidas, de acordo com a formação interior dos seus cristais. Os peritos designam por cristal a combinação de planos própria de um mineral (por exemplo, cubos ou rombododecaedros) e por hábito a forma como esses cristais se agregam (por exemplo, em colunar, acicular). Os minerais sem forma interior determinada não têm cristais; são amorfos. Aos cristais da mesma espécie, combinados segundo determinadas leis, dá-se o nome de geminados, duplos, triplos, quádruplos ou múltiplos. Por vezes, é possível reconhecê-los pelos vértices salientes. (2008, p. 9)




    Nesse sentido, quando Deleuze apresenta esses distintos cristais de tempo em suas diferentes fases, hipoteticamente, poderíamos sugerir que outros tipos de imagens cristalinas pudessem existir. Considerando a proliferação de minerais cristalinos em toda uma multiplicidade de hábitos dispostos nos diversos meios de onde esses seres emergem e se desenvolvem, possivelmente, se dimensionarmos esse pensamento para as imagens cristalinas, outros cristais de tempo, além da taxonomia proposta por Deleuze, poderiam existir.




    Na conclusão deste trabalho proponho que uma “imagem-aiônica”5 talvez pudesse existir. O mineral cristalino que parece trazer essa qualidade é o espato-de-islândia,6 que possui uma estrutura prismática denominada tal como prisma de Nicol.7 Desse modo, provavelmente no cinema de Andrei Tarkovski (1932-1986) e de Béla Tarr (1955) poderíamos estar diante de um tipo de “imagem-aiônica”, ou seja, uma imagem com um campo de profundidade intenso e polarizador, cuja dinâmica do tempo já ultrapassou o movimento, instaurando nesse modo uma imagem-tempo com uma radical abertura original. Há coalescência dos lençóis de passado8 e das pontas de presente9 nessas distintas camadas temporais coexistentes. Veríamos, provavelmente, um cristal de tempo aiônico10 com imagens que exprimem uma tendência e textura espirituais. Igualmente, selecionei um quadro do pintor Pieter Bruegel (1525-1569) no qual parece haver uma possível ressonância de tendência e textura com o mineral cristalino espato-de-islândia. Na conclusão disponibilizei essa última cartografia com essas supostas covariâncias qualitativas.




    Em relação ao processo de individuação dos minerais cristalinos, inicialmente é relevante destacar que o começo de todo esse processo vital e metamórfico que qualifica esses seres inorgânicos denominados minerais cristalinos advém de uma gota de orvalho que se individualiza e incorpora cores e características estruturais singulares próprias a cada meio de onde os minerais cristalinos despontam. Além disso, é interessante observar que nesse processo de cristalização vemos o tempo se sedimentando em distintas camadas e bifurcações, tal como Deleuze afirma:




    É preciso que o tempo se cinda ao mesmo tempo em que se afirma ou desenrola: ele se cinde em dois jatos dissimétricos, um fazendo passar todo o presente, e o outro conservando todo o passado. O tempo consiste nessa cisão, e é ela, é ele que se vê no cristal. A imagem-cristal não é o tempo, mas vemos o tempo no cristal. Vemos a perpétua fundação do tempo, o tempo não cronológico dentro do cristal. Cronos e Chronos. É a poderosa Vida não-orgânica que encerra o mundo. (p. 102, 2005)




    Finalmente, em síntese, no primeiro capítulo apresentamos o problema do advento da água-mãe, elucidado por Gilbert Simondon, e sua íntima relação com o surgimento dos cristais de tempo em suas variadas fases evidenciadas nos contínuos processos de individuação. Nesse caminho, os estados cristalinos igualmente são sumariamente apresentados em suas diferenças constituintes e em suas bifurcações que demarcam diferenciadas características em cada imagem cristalina, em suas expressões cinematográficas, pictóricas e nos minerais cristalinos.




    No segundo capítulo, elaboramos uma questão fundamental para compreender a dinâmica de formação e de trocas constantes que ocorrem nos cristais de tempo. Para isso, o grande circuito das imagens cinematográficas em suas imagens-lembranças e imagens-sonho conceituadas por Deleuze é pensado através da sua intrínseca e constitutiva interação com o pequeno circuito das imagens cinematográficas de onde advêm as imagens cristalinas. Alguns filmes e obras literárias são apresentados em suas profícuas relações de sentido e de qualidades que envolvem o tecido memorial e imemorial do grande circuito das imagens cinematográficas em sua constante formação de percepções e lembranças que compõem a imagem-cristal em sua formação original composta por lembranças puras. Portanto, o segundo capítulo é subdividido, primeiramente, para compreendermos o que é o grande circuito das imagens cinematográficas e sua íntima relação com o pequeno circuito das imagens cinematográficas. Dessa forma, o livro A energia espiritual11 (2009), de Bergson, foi muito importante para a compreensão de alguns problemas fundamentais na dinâmica dos sonhos e das lembranças. Em seguida, no intertítulo 2.1, “Mecanismos de montagem e mostragem bergsoniana dos sonhos”, os elementos, qualidades e forças que participam dos planos de composição oníricos são desenvolvidos, e visualizamos essas características no cinema e na literatura. Posteriormente, no intertítulo 2.2, “Falso reconhecimento (déjà vu) e a montagem bergsoniana dos sonhos”, apresentamos esse problema visível no que Bergson denomina como lembrança do presente e sua permeabilidade com a dinâmica de duplicação de uma imagem que vai em direção ao passado e outra que se conduz ao futuro. Esse movimento memorial também tem relações constituintes com as forças que compõem os cristais de tempo em suas lembranças puras.




    Por fim, no terceiro capítulo, mais especificamente, no intertítulo 3.1, “Considerações sobre a dimensão inorgânica dos cristais de tempo”, faço uma apresentação qualitativa do problema, expondo de modo diverso características e distintas camadas das imagens cristalinas, contextualizando a modalidade grega de tempo aion tal como o campo de profundidade que permeia a imagem-cristal em sua qualidade original. A partir desse princípio, faço uma introdução descritiva de cada cristal de tempo em suas tendências e texturas e, em seguida, exponho algumas questões relevantes para uma compreensão mais substantiva e profunda do problema pensando com o conceito de a outra noite, de Maurice Blanchot, as intensas trocas de intensidades que compõem as imagens cristalinas em suas permeabilidades entre matéria e memória e a tendência espiritual dessas imagens, como bem evidenciado por Pierre Montebello. Outro conceito importante desenvolvido para compreendermos a dinâmica das imagens cristalinas é a “física da turbulência” pensada por Michel Serres, ancorada, no clinamen de Lucrécio, passagens e coexistências de temporalidades afetivas enlaçadas por um tempo não cronológico, como bem mostrado por David Lapoujade, e uma última questão fundamental pensada por Glucksmann através da linha inorgânica abstrata de Worringer, cuja articulação de traços com qualidades caóticas e assimétricas se mostram presentes nos planos de composição dos cristais de tempo de onde se emana o que ela denomina como uma possível estética do virtual.




    Inicio o intertítulo 3.2, “Texturas e tendências nas imagens cristalinas”, desenvolvendo conceitualmente o que seriam essas texturas e tendências e o enlace qualitativo que se cristaliza entre matéria e memória em suas constantes trocas existentes entre o atual e o virtual, considerando que nessa dimensão da imagem-tempo há singularidade e destino que as modulam em suas variações, transições e contrações contínuas de tonalidades afetivas que cristalizam tendências visíveis nas lembranças puras de cada cristal de tempo.




    Por fim, no intertítulo 3.3, “Cartografia dos cristais de tempo”, estão as cartografias que trazem uma demonstração do problema engendrado no curso de todo este trabalho. Dessa forma, apresento essas covariâncias qualitativas de tendências e texturas entre os planos de composição no cinema, na pintura e nos minerais cristalinos e uma outra possibilidade de imagem-cristal: a imagem-aiônica.
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    1 ÁGUA-MÃE: AS SÉRIES DIVERGENTES DE TEXTURAS/TENDÊNCIAS NAS IMAGENS CRISTALINAS EM DELEUZE





    Para começarmos a pensar os problemas referentes aos cristais de tempo expostos na obra de Gilles Deleuze, Cinema 2: a imagem-tempo, é necessário para esta pesquisa trazer questões relativas à dinâmica de cronogêneses que envolve o tempo e as divergentes direções e individuações advindas desse impulso vital verificado por Bergson em sua obra A evolução criadora (2010) nos distintos âmbitos em que a vida e suas forças vitais de criação emergem. Sendo assim, tratando-se da imagem-cristal, diferentes séries de individuações se expressam em suas simultaneidades nas diferenciadas fases evidenciadas, do cristal perfeito até o cristal em decomposição, na taxonomia apresentada por Deleuze.




    Dessa maneira, este trabalho objetiva compor uma cartografia das imagens cristalinas, cuja apresentação de relações de tendências que se erigem da memória e “texturas” que se desdobram da matéria compõe conjunções temporais em toda irreversibilidade12 que participa da duração. Consequentemente, essas diferenças de grau e distensões de distintas tonalidades afetivas e estados de alma/phyché se expressam nos cristais de tempo no cinema por meio de seus planos de composição, e, possivelmente, esses planos apresentariam ressonâncias com determinados quadros pictóricos e minerais cristalinos. Essa relação entre tendências relativas aos planos de composição cristalinos cinematográficos e pictóricos já foi insinuada por Deleuze no cineasta Werner Herzog (1942) e nas pinturas de Caspar David Friedrich (1774-1840), em uma nota situada no quarto capítulo, “Os cristais de tempo”, do livro Cinema 2: a imagem-tempo. Observemos: “Sobre a aproximação das paisagens de Herzog com a pintura cristalina e visionária de Friedrich, cf. Alain Masson, ‘La toile et l’ecran’, in Positif, número 159.” (2005, p. 95). Nesse horizonte, outras possíveis ligações diretas de tendências e “texturas” entre cinema, pintura e minerais cristalinos serão desenvolvidas nesta cartografia dos cristais de tempo.




    É importante ressaltar que todo este trabalho parte de uma pintura denominada A ciranda (1907), do pintor italiano Giuseppe Pellizza da Volpedo (1868-1907), e de suas propriedades intrínsecas que me parecem cristalinas em razão da possível tendência e “textura” especulares observadas em seu duplo imediato:




    Diremos que a própria imagem atual tem uma virtual que a ela corresponde, como um duplo ou reflexo. Em termos bergsonianos, o objeto real reflete-se numa imagem especular tal como no objeto virtual que, por seu lado e ao mesmo tempo, envolve ou reflete o real: há “coalescência” entre os dois. Há formação de uma imagem bifacial, atual e virtual. É como se uma imagem especular, uma foto, um cartão-postal se animassem, ganhassem independência e passassem para o atual, com o risco da imagem atual voltar ao espelho, retomar lugar no cartão-postal ou na foto, segundo um duplo movimento de liberação e captura. (Deleuze, 2005, p. 87-88)




    Nesse sentido, esse quadro possivelmente já nos remeteria para uma coalescência temporal entre passado-presente e passado-futuro. Nessa ciranda apresentada por Volpedo, o reencontro entre infância e velhice, vida e morte instaura uma dimensão de coexistência de distintos tempos: há uma vida que se encerra e uma que se inicia conjuntamente na inexorável imagem cristalina do tempo. O espelho e o germe promovem um constante movimento, e o equilíbrio das variações entre luz e sombra, vida e morte, atual e virtual se faz presente através do intenso brilho que emanaria de uma tendência e “textura” especulares. Desse modo, profundas ressonâncias entre essa tendência e “textura” especulares presentes em A ciranda, de Volpedo, são visíveis no cosmo do circular picadeiro, ou, talvez, uma espécie de carrossel giraria nos planos do filme Lola Montès (1955), de Max Ophüls (1902-1957). Dos múltiplos espelhos que compõem a atmosfera desse filme despontam perfeitos polígonos que formam o cristal perfeito em sua clausura, e Deleuze nos indica essa dimensão especular atravessando “toda obra de Max Ophüls”:




    O próprio circuito é uma troca: a imagem especular é virtual em relação à personagem atual que o espelho capta, mas é atual no espelho que nada mais deixa ao personagem além de uma mera virtualidade, repelindo-a para o extra-campo. A troca é ainda mais ativa na mesma medida em que o circuito remete a um polígono de número crescente de lados: tal como um rosto refletido nas facetas de um anel, um ator visto dentro de uma infinidade de binóculos. Quando as imagens virtuais assim proliferam, o seu conjunto absorve toda a atualidade da personagem, ao mesmo tempo que a personagem já não passa de uma virtualidade entre outras. (Deleuze, 2005, p. 89)




    Nesse intensivo processo metamórfico físico e metafísico que compõe os cristais de tempo, percebe-se, por outro lado, que Simondon, em seu conceito de campo pré-individual, também constata um notável estado anterior à formação das diferentes dimensões físicas, biológicas, psíquicas, coletivas, metafísicas e técnicas que constituem as distintas fases do processo de individuação. Esse estado de anterioridade em relação à formação da matéria já individuada é contínuo e abarcaria, em suas qualidades, virtualidades manifestas em forças emergidas do devir, cuja travessia do tempo já traria em seus feixes a mostragem de distintas tendências que se erguem do campo pré-individual e se atualizam em cada matéria em suas diversas dimensões existentes na vida. Para além das múltiplas dimensões já conhecidas por nós onde a matéria se manifesta existem individuações metafísicas nos cristais de tempo que se expressam de peculiares modos e qualidades na classificação de imagens feitas por Deleuze.




    Dessa maneira, Henri Bergson, em A evolução criadora, Gilbert Hottois,13 em suas ponderações sobre a obra de Gilbert Simondon L’individuation phychique et collective (1989) e Deleuze, em Cinema 2: a imagem-tempo, trabalham com perspectivas que, por ora, se encontram no que diz respeito às distintas tendências que cada individuação apresenta, do cristal perfeito até o cristal em decomposição, no campo das imagens cristalinas e, mais do que isso, a maneira pela qual as texturas que emergem da imagem-cristal revelam dobras físicas e metafísicas do tempo, paradoxos cuja mostragem direta das diversas tendências se expressam nas diferentes fases das imagens cristalinas. Um conceito análogo aos cristais de tempo de Deleuze seriam as imagens-mútuas de Bachelard.14 Sendo assim, uma das qualidades primordiais desse tipo de imagem é a coalescência do passado com o presente, com o lado avesso irreversível do passado com o futuro. “Superfícies paradoxais” cintilam-se na dinâmica do cristal.




    Portanto, se, por exemplo, observarmos a formação de um mineral cristalino, constataremos que sua emergência deriva de uma preciosa água denominada como água-mãe. Em sua matéria mineral, essa preciosa água abarca virtualidades do meio viabilizadas por uma membrana que irá promover uma vigorosa troca de intensidades impulsionada pela dinâmica de metaestabilidade com o meio. Então, em consequência a esse processo, atualizam-se séries divergentes de cristais.




    Essa operação de cristalização só é possível devido à informação potencial que essa água porta em seu campo pré-individual e por todo complexo processo de transdução que é efetuado com os respectivos meios onde cada cristal se desenvolve. Sendo assim, distintas individuações encontram sua gênese sempre em uma singularidade cuja expressão acontece no contínuo processo de individuação de cada mineral cristalino, o que pode ser notado em uma materialidade nos distintos tipos de quartzos que vemos na natureza. Outra importante questão sobre os processos vitais que criam os minerais cristalinos é uma significativa operação que antecede a formação do cristal internamente na água-mãe. Simondon fala de um estado de superfusão ou supersaturação que precede a transformação do mineral cristalino. Essa informação nos é de imenso valor, porque o processo de superfusão ou supersaturação irá promover a mudança de fases ou o que Simondon chama de defasagem.




    Todos esses processos físicos que envolvem os minerais cristalinos ocorrem em uma dimensão metafísica com as imagens cristalinas em Deleuze. Por isso temos diferentes tipos de imagens-cristal, variadas individuações e fases cristalinas advêm do cristal perfeito até o cristal em decomposição, distintas transduções da duração e do meio ocorrem nas imagens cristalinas: são verdadeiras metamorfoses do tempo que, em sua singularidade original, revelam tendências e lembranças puras. Sobre todos esses processos de supersaturação, intensas mudanças, diferentes fases, desvios, dobras e divergentes direções que compõem a duração em suas manifestações vitais, Bergson sugere o modo pelo qual a tendência de divisão ou desvio é própria à vida, a qual se conduz sempre no sentido de criar direções divergentes repartindo seus feixes em bifurcações, e é por isso que a natureza cria séries divergentes de uma mesma espécie: essa operação sempre ocorre no intuito de preservar a diferença, seja no campo dos minerais em sua dimensão inorgânica, seja na espécie humana em sua organicidade, entre outros campos vitais.




    Vemos no mundo manifestações de diferentes tendências e texturas, expressões que se atualizam na multiplicidade de matérias que estão localizadas em diversos meios. Elas nos indicam que, no campo pré-individual de onde advém a vida, muitas virtualidades e informações potenciais estão nessa instância larvar, que é o estado anterior ao processo de individuação. Com efeito, esse campo pré-individual acompanha a matéria em seu constante processo de individuação. É possível observarmos esse centro de indeterminação e incerteza na infância, quando ensaiamos muitos personagens que na verdade não passam de virtualidades. Contudo, depois de um tempo cada um de nós se individualiza de modo diferente, e todo aquele teatro de virtualidades com o qual brincávamos quando erámos crianças vai se dirigindo para escolhas posteriores, que podem se atualizar ou não. Sendo assim, Bergson, em A evolução criadora, nos deixa uma mensagem muito evidente de que não podemos levar conosco no percurso da vida todos os personagens que criamos na infância. Assim, fazer escolhas é necessário, e não somente nós – seres humanos – fazemos escolhas: essa é uma conduta própria à natureza entendida como physis. Por isso temos minerais cristalinos e minerais não cristalinos, pedras de distintas cores e qualidades que possuem características singulares, diferenciadas, como constatado por Bergson no âmbito da vida orgânica:




    Mas as verdadeiras e profundas causas de divisão eram aquelas que a vida carregava em si. Pois a vida é tendência e a essência de uma tendência é desenvolver-se na forma de feixe, criando, pelo simples fato de seu crescimento, direções divergentes entre as quais seu elã irá repartir-se. É o que observamos em nós mesmos, na evolução dessa tendência especial que chamamos nosso caráter. Cada um de nós, deitando um lance de olhos retrospectivo sobre sua história, constará que sua personalidade de criança, ainda que indivisível, reunia nela pessoas diversas que podiam permanecer fundidas entre si porque estavam em estado nascente: essa indecisão cheia de promessas é mesmo um dos maiores charmes da infância. Mas as personalidades que se interpenetram tornam-se incompatíveis ao crescer e, como cada um de nós só vive uma única vida, por força tem de fazer uma escolha. Na verdade, escolhemos incessantemente e incessantemente também abandonamos muitas coisas. A estrada que percorremos no tempo é juncada pelos destroços de tudo que começávamos a ser, de tudo o que poderíamos ter-nos tornado. Mas a natureza, que dispõe de um número incalculável de vidas, não está adstrita a tais sacrifícios. Conserva as diversas tendências que bifurcam ao crescer. Cria, a partir delas, séries divergentes de espécies que evoluem separadamente. (2010, p. 108-109)
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